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O
RUIDOSO TRIUNFCfrque �ortugJl acaba de obter em M'on-
treaux � �m Pa_ris, n� �o,míni� desportivo, assinalado em duas

-

comp�t1çoes�brllh'antlsslmas - uma de óq�el em- pa,tlns, .outra
de vela - velo mostrar novamente, desta vez com o t�s�emunho da
Mundo inteire; que o nosso ressurgimento abrange" dt, facto, todos
os sectores da vida e das actividades n,¡cionàis.' 'Deixando .resolu­
tamente os estreitos e, tímidos horisontes dos simples ;en�ai,os des-. - ,

portistas, em geral bordados à volta ao que lá: por -fora s� fazia,. ,

'entramos na prática efectiva, das grandes re41lizàçQqs" começando
por batel' em campo raso antâgonistas de categoría internacional,

E' que o Estado Novo Corporativo desde o 'princípio 'entendeu

que o desporto não ç�)Dst'ituia,mero'divertimento para as gerações
novas, mas um mete eficaz,

'

......------digamos ind�pensável, parI!- a . �

, boa preparação e para o fortale- D' I ado
f

d 'ocimento físico .das novas .gera- . ,e e9 , '; "

ções, Compreendendo que se 'fa- I t't t N
I

I d T b lhzia mister desenvolver uma pe- ns 1 U O aetona O ra a ,O
derosa campanha educativa, des­
tin¡�da a dar vigor e saude aos

que iam receber o pesado mas

honroso encargo de continuar
Portugal, desde logo favoreceu e

patrocinou todas' as iniciativas
que podiam auxiliá-lo nos seus

objectivos,
O Estado apareceu, em breve,

a estimular a iniciativa particu­
lar' e a orientar, num sentido
claramente construtivo, a aetívi­
dade desportiva portuguesa. Os
âeus primeiros, esforços, tiveram
por fim disciplínar a referida
actividade, integrando.¡ numa er-

(CO�CJ.1,J1 .A 3.& P"�ln)
.' ,

O sr. Dr. An1óntO de Amaral, �

d I d d I· N ,Grupo. Cénico do Clube Recreativo que representou a, revista «Ponto e Virgula- em .1886
_

�

novo, e ena o o nstituto a-,,' .

cioaal dó Trabalho, deste distr,l.. ,

...----------------------------....----....---1

to,
,I
ao iniciar o exercício' .'ct�.'

,

suas funções, teve a deferêô¢��'
de nos endereçar cumprimentos�,
que agradecemos, e retripuim9s;.
muito penhorados, ...• �

No desempenho do seu cargo,
pode S. Ex. II contar cOlll a nossa

humilde, maS. leal colaboração.

"o' Zé,da Arcada'" ,- EOOS .D,�, .P.A.�S4DO
. .

. M()�T() (lUf M.4I"
'MAIS UMA' VR.z� o grupo

,

cénico do Clube Recrea-
- tivo Tavirense vai levar á
cena, nos próximos dias 9' e IO
do eorrente, uma revista local.
Conforme noticiámos, trata-se

do arranjo, em um acto, óriginal
de Rocheta 'Cassiano e do' nosso
camarada de Redacs:ão Virginio
Pires. "

n R'
• --- ,,' .'

�(1 Abstemo·nos de fazer conside ..

.Ir ara a "IS tor Ia a ras:6es sobre a peça, mas, apraz.
-nos, bastante, ver novamente, o
Clube Reereatívo vir fazer-nos

(2oneei,.ã.o de Ta,vira _' ��c���ibiçt::a�:sf:!g�:�:dai���� . vista, que foi «O Ponto e Virgu..

lu, de que,' ainda hoje, nos res.
tam saudades. ,

E' com prater que hofe damos
ii estam'pa a fotografia desse
grupo cenito e recordamos a fi­
gura do _Dr. Frederico ChaBa�,
leu ensaiador, que a morte trai­

çoeira colheu, neste intervalo.
Dos componentes, também Se­

basti�o Gon,alves, o epolícia»,
desapareceu donümero des vivos,
Treze anOD são de6orridos, so­

bre a primeira representa�ão de
«Ponto e Vírg'ulu} e, apenas
dois, doa aeus elementos, quise­
ram gentilment� prestar, ,a .0 Zé
da Ar&:adb a sua preClosa: &ola-

(COMCLUI liA i.1 P.AGt1u)

.........-!!I---- POP DAMIÃO DE VASGONGEbbOS
. ,

Elte, nCíme.o 101 vl.ado
pel. Oele..aolo de

Ge.I••••
- T'ODOS NÓS SA�E}lOS' que as célebres pirâmides do' Egiptó

remontam a mais de 4.000 anos, e· que ficaram com a lua

mensagem eterna para as futuras ciYilizaç6es' do orbe.
Esses grandiosos monumentos teriam duas finalidades si.aluhaneasi�

representariam 05 mais sagrados templos de estudo c íaicíação, ao
mesmo tempo que constituiriam, para os posteros, 'um livro do pas­
sado, com as mais singulares profecias, em fàce das' obscuridades
do porvir.' ,

'

-

Levamaram-se, destarte, esus grandea construções qu'.' assam'"
bram a engenharia de todos os tempos.

'

-r

Todavia, não i o colosso dos seus milhões: de toneladas de pea
,dra, nem o esfor�o hercúleo do .'

,,;,
'

trabalho da .sua lusta pcsição o

que mais impolga e impressiona 11m, PlanA lInift&rSlf'rIAa quantos contemplam esseemo·" y" ". "y
numentos.

,

As pirâmides reve- .

\

Iam os mais extraordinários co- ,«A restauraçãe da Faculdad,
nhecimentos daquele conjunto de de Teologia ¿ sugerida pelo S"..
espiritas estudiosos das verdad'ill Dr. António Cabreirano seu tra-
da vida, balko .Ressurreição» a sair do
Ao par desses c'Onheéimentos,

encontram-se ali os roteiros futu- prelo.,_.
.

ros da humanidade, em hierogli­
fos e em fórmulas mitemátisas
petfeitas, que agora vim sendo
Gonfirmadas pela cian,iamoderna.
Os reis egipcios desses tem­

pos, os taraOs, ali se sepultavam,
estando em vida to"dos do maia

xx!

DEPOIS DO CLERO, a igreja paroquial - a única que ,Doje
existe .na freguesia, .

'

Havia uma ermida de S. João, na Fortaleza- da Barra, que
ainda foi vi,sitada por Q. Francisco Gomes em 1804. Pessoas. anti·
gas da Goncei,ão lembram-se das suas ruinas, que posteriormente
foram incorporadas em propriedade particular. "

,

A igreja paroquial, cujo orago é Nossa Senhora da Concei¡ão, .. 4
hoje o que' I seguir se descreve. "

A frontaria termina por um frontão muitc? recortado, e� cujo tim·',
,

,. pano há um medalhao barroco
com a cruz de Santiago pintada.
A mesma cruz aparece no púlpi­
to e. no lavatório da sacristia,
porque a igreja era do padroado
da Ordem Militar de· Santiago.
Nesta froIitaria, o que é notável
é o pórtico, com li,m20 de. vão,
em ogiva emmoldurada por es­

paldar terminado em ,ornija, sus"
tentada por ,,,horras. E' for·
mado por Cibco pares de colune·
los e outras tantas arquivoltas.
Estas são todas ,lisas,. eicepto a

externa; que é delicadamente or­
nada por uma silva enrolada.
Essa silva cotte todos os capi­
téis e, em alguns -deles, Ê entre ..

meada com. cabeias de draglies
mordentes. Numa das esquinas
há uma carranU masculiqa. Os
',oIunelos externos são os únicos
ornados por fina rede. Os pé ..

destais são também lavrados.
As traseiras da capela·mór têm'

botaréus antigos ¢om gárgulas.
A torre sineira ergue-se à es­

querda da ,apela-mór. Tem
quatro olhais; o varandim é den­
ticulado, com pináculos aos can­

tos, e a cobertura em ctipul,
afunilada.
O plano da igrtja é um rectan.

guIo de 20tll x 301ll (luz), ttondo a,ne­
xas a capela-mór (6i11 45 x 5,1ll6u)
e as duas I>acrlstlas.

aQ sr: Dr. J!ntónio Cabreira, Conde
de Lagos, ilustre sábio, decano da Aca­
demia das CiGncias de Lisboa, benemé.
rito da Instrução/Nacional, continua a

pcupar-se, nos seus trabalhos, do pro­
blema universitário.
«Com .. publicação do seu livro «Res..

surrei9ãoll, prestes a sair do prelo, o
eminente académico proçura dar honeSo
ta contribuição para a solução dos vic'
rios problemas da cultura portusuesa.
1:>0 ·refer.ido livro, transcrevemos o tr�
cho que, a seguir, se publica, relativo I
um _p1a�o universitário: •
(Segue o teor do mesmo).
(l'IA. V(ltl>� de 13 d. Abril d6 1949)'

)

/, £Inema na(IOnal
Em 1948, a 18 de Fevereiro, foi pu­

blicada a Lei n.O 2.027, que havia sido
aprovada p.;la Assembleia Nacional e

que só poderia ser inteiramente execu­

tada desde que fosse publicado e posto
em visor o respectivo regulamento. Só
'depois de entrar em executão esse 00 .. 0

diploma complementar da lei, poderia .

p'ensar·se a s,ério em fomentar e defen­
aer a pouco firme e pouco poderosa
indústria portusuesa de filmes, prepa­
fllndo·lhe um melhor futuro e condit6es
de vida que a' impusessem como ele­
mento demonstrativo da nossa cultura,
do nosso desejo de acompanhar os ou­

ttos povos do Mundo no de�ellvohti­
mento de uma indústria que, talves mais
do que nenhuma outta, exprime o que
bá ae mais progressivo no âmbito cuI·
tural e artístico da riossa época.. ,

A, recente publicaião do decreto que
re�ula a àdministratã'o do Fundo Na­
\clonal de Cinema; diplomll que vem pôr
em'movimento toda a mecânica pro­
teccionista dll Lei de 1948, abre-pode
bem .diter-se sem receio de abusar do
lugar comum uma nova era para a ci-
nemiltografia naclo11al. "

Pelo novo decreto abrem-se Illais vas­
tos horizontes aos indUstriais, esclare­
ce-se em mais de um ponto o artlcula6
do da lei e termina-sej definitivamelltC,
Com as exigências bem pouco justas
dos qu�, por disporem de grandes so­

mas de capital, dirigiam e unham intei­
ramente à sua dispositao o nosso meio
r.inematográfico.
<:;omo se levântasscm dUvi.!as acerêa

40 que lieve ser �onsidefldo filme por�
IL.oMCLUII.........3.· P40IIIJAI

(COIICSA"I'RA 3.& PÁGIIIA)
,

'rslrr"TT7F? "TPSrnr s:nST 73FY'S 1- 'p 'T -ss 5'
,-

II CC)ns.'GSso National das

.e4ftdiOidadt$
.

dt Edu(a�ao i Rt(rtit o referido Plano' eonsta, em
substAD�ia. de t

Uma tJnifJe;s�.d� Filosófica,
com as Faculdades .de CISn;ias,
Letras, Direito, Economia e, Fi.
nan�as, adas·Artes, Música e

Teologíal.
Uma UnitJsrsidllds T�cnica,

com os Institutos de Engenharia,
Agronomia, Medicina, Veterin"�
ria. Farmácia, Cien�ias Coloniais
e MIlitares; e

Uma Academia Filosofiaa (4

Técnica, para estudo dos traba ..

lhos origlDais dos professores e
alunus.
MUltos prufessores das Uoiver�

sidades Clas!IICas e Técnica têm
felicitado Anlóolo Cabreira, des.
lacandu 5t' It sr. Prof. Dr. Ca: iro
da Mata, R� tor tllular da Un'·
versldadt' de Li,boa e Mlntstro
dlJ� Nt'g CIO� �_:,tr¡jng"lr, 's, que.
f'm t'II ..... réHl1H, c111'� fi¡!. u de «:no"

LIV (" P ¡II'II Uti Yt'nlu' .0.

Em blsboa; bor inl(jlatlva da rsspettlwa pedeoll
�açlo� wão reunlr-sej em sessio magna. na

liltlma semana de tlulho prlbdmo� as lSo(jle...

dade. de educaçlo e' recreio de PortUgal.
as suas aspiraç6es e teivipdicaç6esj na­
defesa da aCtão colectiva que exercem,
por meio de toses, propostas ou, outros
documentos.
Em breve, e antes da inau�ura�ão do

Congresso, espera-se que p Uovêrno da
Nação, por intermédio do Mimslério
do Interior, publique uma portaria com
as 'bases que hão-de orientar a nova

I'ederação Purtuguesa, bem como o seu

estatuto, contt:nuo alDda, disposições
relacIOnadas com a orgânica dau:ulec­
tividades eXistentes c:m Territóriu Na.
clOnal, trllbalho, que está sendo elabo­
rado por Comissão numeada por ties­
pacho miOlstt:f1al. Das futuras regalias
a conceder Ct m O novo diploma "ficlal
�Ó serão bc::ndiCI"ddS as IOLÍtUlçóes que'

(\ ONC�UJ 1'11. 3 � pÁGiSA)

Com pedido de publicação recebemos
da Federatão das Sociedades de Edu­
cação e Recreio o ,seguinte comunicado,
i'ara o qual chamamos a aten�ão -das
colectividades interessadas i

Sob o alto patrocinio de Sua Ex," o
Sr. Ministro do Inlerior, que preside à
respectiva Comissão de Honra, realiza­
'sej em Lisboa e no Pavilhão dos Des­
portos, de 24 á 31 de Julho de 1949, o
II' \.oongresso Nacional das ColectiVIda­
des de Educação e Recreio, de Portugal,
onde todas as intituiç6es, de caracter

popular, dramáticas, musicais, recreati­
vas, desportivas, escolares, beneficent"s,
excursiODlstas e Similares, com t:xlstên ..

cia It:g!lll.�ada pdr alvará dos governos
CiVlli1 quer sejHQl 011 não feq,eracj.¡¡s, pa
dem hvre II yoh,Jntárlllmente. ¡¡presentar

,
.



! POVO' ALGARVIO

IPE�A CIDADE I "O Zé da lreada"
Santa Casa da Miseric6rdia de
Tayira�Serviços Clínicos duran­
te 'o mês de Maio.

Enjermarias: Rccheta Cassia­
no, Jorge Correia e Lourenço
Coelho.
Consulta EMterna:
De ¡, a lo-Dr. R6cheta Cas­

siano, das 15 às 16 horas.
De II a 20 -Dr. Jorge Cor­

reia, das 17 às 18 horas.
De 21 a 31 - Dr- Lourenço

Coelho, das 17 às 18 horas.

Cirurgia Geral: ConsuItas em
7 e 21 Drs. Fausto Cansado e

Renato Graça.
Ojtalmologia: Consultas em

8-Dr. May Viana.

ProfilaMia Mental: ConsuItas
em II e 2S-Dr. Manuel da Sil­
va, dIS' 9 às 12 horas.

No Serviço de Cirurgia Geral
foram feitas 8 operações, sendo:
Dia 12'4'949-uma Desarticu­

lação do cotovelo.
Dia 23-4-949 - três Apendi­

cectomias, uma Estirpação de
adenoma, uma Estirpação de fi­
broma e um Prolapso genital.
Dia 24-4-949 � uma Laparo­

temia.
•

farm,áeia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim.

•

Clube Recreativo-;-Conforme no ..

tícíamos; realízcu-se ho pàssado
'

dia 30 de Abril a festa comemo­

rativa de mais um aniversário do
.Clube Recreative, que constou
de sessão solene e baile.
A sessão solene teve o seu íní­

cio cerca
l
das 23' hOIlS, com o

hino do' clube cantado. por um

grupo de gentis meninas.
A sessão foi presidida pelo sr.

José Rodrigues Horta, presiden­
te da Assembleia Geral, tendo
usado da palavta, em nome da
Direcção, o sr, Vivaldo Beldade.
Em seguida, o sr. Dr. Roche­

ta Cassiano fez a apreciação da
vida do Clube Recreative, no

campo artístico, incitando os só­
cios a colaborarem, dentro do
possivel, para que a ideia frutifi­
que. Referiu-se depois ao gru­
po cénico,' tendo, no final. sido
bastante aplaudido. Depois, hou­
'Ve um p.eCJ�eno re�ital; e, fi!Jal..
mente, inlClou-se um grandlosO
baile, que durou até altas horas
da madrugada.
No gaDinete da Diteeçâo foi

s�rvido um «Porto de Honra»,
aos Qomponentes do grupo 'céni..
&0'. convidados.

'

,
"

" '.

TeatrO Ant6nio Plnheiro----Espec ..

tác:ulo� da ,Semana - Floje" o

grande filme, de aventurás Cos­
aacos cant"a Moscovo, com Ame­
cleo Nazzari e Irasema Dilian. .

.'

Um filme de gtandi,osidade sem

pre�edentes, inte,rpretado ��los
malS �opulares actores do Clne..

ma Italia,no. ,Pugaehof, o-fals czar,
com o' seu· estado maior, sonha
',om a conquista efe MoslOpvo. -

Quinta-feira, u, apresenta o

filme português A visinha do la¡j
elo, com. 8 ,estrelas, Lucília Si;
mõel� Nastimenio FérIiandest
ÂDtó�io Silva, Madalena Sotto,
ÂDtónio Vilar, t!ortense Luz,
Carmen Dolores e Ribeirinho.

. Oelieioso optimismo e encanta"
dora ternura. A melhor graçá
portuguesa, os maiores iinprevis ..

tos. as melhores situações cómi ..
eas. Um filme cheio de surpre­
sas, o mais estupendo êxito de

gargalhada. ,

Em complemento, Amália Ro ..

driguea emPadoMouraria. Um
dos maiores êxitos de Amália
Rodrigues. plastic.izado com gra­
ça. fácil, tão fácil como o sabor

popular dos seus versos. .De.'
bruçada sobre a Mouraria, Amá­
lia, canta, alegremente, num qua ..
dro que tem o perfume'sadio da
pHmaveral

TAVIRENSES:

AUIlliai O YOSSO Hospital
.. ,� .-

."

(CONCLUSÃO DA I. ' PÁGINA)

-boraçêo: a sr.' D. Alzira do Nas­
cimento Dias, que, com a sua

voz de oiro, irá cantar o tango
«Nesta Cegueira», e Mlle. Maria
Catarina Terramoto, que irá fa­
zer a apresentação do quadro de
apoteose final. ,

Porém,
I

elementos novos sur-"
I giram, para dar impulso a estas
festas artísticas na nossa terra;
e nesse número está incluido o

Dr. Rocheta Cassiano, que, com
totlo o carinho, foi o ensaiador
do grupo cénico.
'Vamos, pois, mais uma vez

assistir a uma récita. promovida
pelo Clube Recreative Tavíren­
se, que, áparte uma outra defi­
ciência, como é natural em ama­

dores, muitos dos quais nunca

pisaram o paleo, certamente vai
agradar �o nosso público.

Nouéias Pessoais
....-. ;mr----..

v

All.l,erairlo.
Fazem anos!

Hoje-Menino António Henrique de
Almodovar Bernardo.
Em g-D. Maria Augusta Reis Gime­

nez, menina Maria Ermelinda dos San­
tos e sr. Artur Arriegas Pacheco.
Em II-Menina Maria Luísa Costa \

Luz e srs. Venceslau Damasceno dos
- Reis Ferro e Eurico Anastácio Peres
Madeira.
Em ¡3-D. Laura Centeno Castanho

e D. Ermelinda de Jesus Costa Con­
ceição.
Em I4-D. Julieta Irene Soares Ra­

mos Palma.
'

Partida. , aha,a!.,
\

No gozo de licença, encontra-s-e nes­
ta cidade o nosso conterrâneo sr. Se­
bastião dos Santos, funcionário do Ban­
co Nacional Ultramarino, em Torres
Vedras.
-Com sua esposa e filhos, regressou

da Beira Alta o sr. Dr. Bandeira Pessa­
nha, médico, residente nesta cidade.
-Com sua esposa, esteve nesta cida­

de o nosso prezado amigo e conterrâ­
neo sr, Capitão Vasco Martins, residen­
te em Lisboa.
-Vimos nesta cidade o nosso preza­

do amigo e conterrâneo sr. José Augus­
, -to Baptista Pires, chefe da secretaría

da.Câmara Municipal de Olhão.

-

DESPORTOS
Ol{jIJISMO
O desporto do pedal já tarda

em animar a pista do Estádio
Ginásio. '

'

,

Presentemente, a única activi ..
dade que se nota é a continuação
dos treinos, por parte de vários
com�onentes' da equipa do Giná-
sio Clube de Tavira.

'

Péla! provas já efectuadas¡ sa­

b�mos que alguns dos conheci­
dos «ases. do ciclismo algarvio
estão em excelente forma, citan­
do entre eles o conhecidíssimo
José Martins, que, dotado de um

grande sprinte e espeCialista em

provas de pista, é de esperar que
volte a r�petir ° que fe� em épo­
cas anteriores.
-

-PUTE80b

Aos desportistas Tavirenses
está pteparada, pata breve, uma
srande surpresa, relationada com

os acontecimentos desportivos
nesta cidade.

_,

8�NF'ICA, a';" OLHANEN8£, 1

rara o CmpeO!1e.ti Naoional a. JlilllOfeli

O Benfica eliminou o Olhanen­
se do Campeonato Nacional de
Júniores de .949'
O resultado deste encontro,

que se realizou em Beja, voltou
,a ser novamen�e, 3, I, mas des ..

favorável ao Campeão Algarvio.
ATLtTICO ..LUSITANO
Para a T,ça de Portugal

Em Lisbo8� () Atlético venceu
�

o Lusitano por 6-2, eliminando-e
da Ta,a de Portugal.

3.. C ..

COUR'ELA
Vende.. se ou arrenda-se no

AbnargeJrl. '

Tratar com Joaquim Lima ......

Quintá do Pinbeirinho - S&�ta
LI¡ià!

'

o

'fIEAT�O 4NTôNI@ JF>INIHlJEBIRO
T.A.V:IB.A.

Nos dias 9 e 10 de Malo de 1949

• Renato Fonsêca
• .• • • Joaquim A. C. e Correia
•• Vivaldo Beldaee

,2.' pA R'õJ.? E

ÉxlbIOão'�ã Re�lsta Local em 1 Prólogo, 1 �cto e 8 Quadros

_uO ZÉ DA ARCADA"
Original de Rocheta Cassiano e Virglnlo Pires

. I
-

Música de HERCULANO ROCHA

14-Numeros de Múslca-14 32-Flgurantes em Cena-32,
�ITU:bOS DOS QUADROS

I-Moinhos de Vento. 'H-Passeio à Arcada. III-Sonhos. IV-Que Bela

'Recordação. V - No Fado. VI - Adeus . Tavira. VII - Nesta Cegueira.
VIlI - Flores de Amendoeira (apoteose).

GRUPOS - Moinhos, Pinocas, Flores, Milicianos, Flores de Amendoeira, etc,
Grandiosa Orquestra composta por distintos artistas,
sob a Direcção �o Baes'ro HER-flVLANO BOflHA

Cabeleiras da Casa Paiva, de Lisboa

PONTO: - João Castanho Soares, CONTRA - REGRA: - Sebastião Jos6 da Luz
MAQUINISTAS: - João Pedro Lei�ia e José Joaquim de Jesús'

Direcção Cénica do Dr. Rocheta Cassiano

CARACTERIZADORES: - José A. Costa e Francisco do Carmo
-:

Gentilmente, colaborarão nesta Récita a sr.' D. Alzira dó Nascimento Dias,
q�e cantar� o tango .Nesta Ceg�eira», e MIe: Maria 'Catarina Terremoto, que
dirá o «Prologos na Apoteose Final.

'

, \ lPEX.A..S �� HORA..S

R:é:O:ITA. DE AMADORES
Pelo Grupo Cénico do Clube Recreativo Tavlrense

l." PA R WE

Apresentação da Comédia em 1 acto

«FALAR VERDADE A MENTIRi
Original do Visconde de' Almeida Garrett

DISTRIBUIÇÃ.O
• • •• Mlle. Maria José da Palma

õ • Mlle. Francisca Pereira
• "

• ., • • Fernando Carvalho
Vitorino F. Cardoso

Joaquina • •

Amália. -. •

Jose Felix. .

Brat Ferreira.
General.·. •

Duarte. ..,

Criado. • •

D:ISTB:IBU:rÇ.A.O
O Zé da Arcada (Compére) • • • • N. N.
Zé Pevides (Compere) • • • • . • F'ernando ,Carvalho

Mie. Maria José da Palma, Papoila
Prol6go Gega • Rega
Cara Linda Flor de Amendoeira

Mie. Leonor V�ntura
Moinho de Vento
Menina .do. Volante.
Luizinha '

Namorada
Sopeíra
Cega-Rega
Flor de Amendoeira

MIe. Id(üinda S. Baptista
Flores (apresentação)­
Moinho de Vento
Namorada
Cega-Rega
Flor de Amendoeira

Mie. Francisca Pereira
Moinho de Vento
Maria

I Malmequer
,

Namorada
, Cega. Rega'
Flor de Amendoeira

Mle.MariaManúela Bagarráo
Moinho de Vento '

Malmequer
Sonhos (tango)
Cega·Rega '

Flor de Amendoeira

'Mie. Maria E. Enes!
Moinbo de Vento
Papoila
Cega-Rega
Flor de Amendoeira

MIe. L£sete Falcão
Moinho de- Vénio

,�

Malmequer
Namorada
Flor de Amendoeira

M/e. Almerinda Conceição
Moinho de Vento

.Papoila •

Flor de AmendoeIra

-Menina Elsa 'Palmeir«
Moinho de Vento
Flor de Amendoeira

Meninà Maria João
Moinbo de Vento
Fado
Flor de Amendoeira

� Joaquim Correia
Luva Branca

.

Bêbedo
Mágala
Miliciano
Cega- Rega
Clementino de Sousa
Luva Branca
Motorista Instrutor
Miliciano

.

,

Cega-Rega
Décio da Conce£ção
,Manuel
Luva Branca
Miliciano
Cega-Rega
Alberto Jara
Luva Branca
Cega.Rega
AbiUo Rodrigues
Moleiro
Miliciano·
Çega.Rega
Vivaldo Beldade
Luva Branca
'çega - Rega

'

José Molarinho
Fado do Séqua
João Francisco
Chico Frado

V£torino Cardoso
, Chico Português
Armando Terremoto
Crítico do Trânsito

Renato Fonsêca
Marcolino

Joaquim Carepa
'Antonico

--

Antdnio Mora£s
Guitarrista (ceguinho)
JuUo Correia
Viola (ceguinho)

i.

_
MIe. Maria Noélia Baptista
Moinho de Vento
Malmequer, '

Flor de Amendoeira

M/e. Mar£a Lourdes Eeldade
Moinho de Veillo
Papoila
Flor de Amendoeira

Mle. Assunção Bapt£sta
Moinho de Vento

.

Papoila
Fror de Amendoeira

MIe. Mar£a E/v£ra
Moinho de Vento
Papoila
Flor de Amendoeira
Cega-Rega
M/e. Mar£a G. Rodrigue$
Moinho de Vcato \

RECENSEAMENTO
de trânsito

VAI a Janta Aatónoma de Ell­
tradal proceder no período

- compreendido entre I de
Junho de 1949 e 18 de Maio de
1950, ao recenaeamento do trânlli­
to que circula nail elltrada,a naclo­
nail do paíll, com o fim de elltudar
ali condíçõea em que êlllle trânsito
se faz no que respeita à lua natu­
reza e 'intensidade.
Tal estudo é necells'rio não s6

para a escolha do tipo de pavi­
mento mail adequado a uma dada
natureza e íntenaldade de trâuaito,
mal ainda porque fornece elemen­
tOl seguraI para se avaliar se um de­
terminado perfil tranllversal é o. in­
dicado para certo troço de estrada,

Para êlle efeito, em determina­
dOli pontea das elltradas Ião eata-

, belecidos palitaI de contagem,
guarneeidoll, por um cabo ou' um
cantoneiro, onde, em imprellsoll
apropriadoll (verbetes) Ie, regilltam

-

011 nOmeroll de veículos (de carga
e pissageirol) e animais que em

determinados períodos paslam pe-
la eltrada no local do posto. Em

alganil dessell palitaI Il ccntagem
far-se·', em certo. dias, darárite
24 horall ininterruptall, pelo que
serão designados cposto. ,princi­
pais». NOI restantes a contagem
é apenas diurna, e por isso desí­

gnam'le de secundáriol •
Os elementos regilltados nos ver­

betel são depois coligidos nail Di­

recçõeade Estradas, sendo o apu­
ramento final feito nOI Serviços
Centrais da Junta Aut6noma de
Estradas em Lisboa, a quem ccm-:

pete também tirar a. conClUSÕel ,

de caractei' técnico.
O primeiro recense�mento foi

realizado em 1937/38,. e aquele a

qae Ie vai proceder agora é o ae­

gando.
Ante. de Ie iniciar a primeira

contagem do trânsito, efectaar-Ie-'
uma de ensaio, que ter' lugar fta

4.a-feira, dia 18 de Maio pr6ximo.
As contagenll aubsequentea es­

calonaf·le�ão pelos anos de 1949
c I9S0 iii efactuar-I.·ig nIl datal
seguintes:
1949:
I - I de Janho, 4.a-feira

_
2 - 28 de Junho, 3.a.feira
3 - 25 d� Junho, 2.a·£eira
4 - 2 I de Agoato, domingo
S -- 17 de Setembro, 114bado
6 - 14 de Oatubro, d.lI·feira
7 - IO de Novembro, S.I.feira
S - i de Dezembro, 4.··£eir.
1a60;

9 � 3 de Janeiro, 3.à·£ettl
IO - 30 de Jlneiro,. z.a.feira
Il - 26 de Fevereiro, domingo
U - á S de Marçoj libado ,

13 - 21 de Abril, ó.a,felra
14 - IS de Maio, S.a-felra

'Espera.ae qae 01 a.drio. da.
eatradas darão aOI_ encarregadoll
das contagens toda. ali indicaçOell
e esclarecimentos que porventura
lhel lejam lolicitados, para qae
est. operaçlo tradaza' o mail fiel.
mente posaível as condições reaia
do trln.lto.

.

� ,

RUI de Santo Anténl•• 32 -I.'

'TELEFONE: CDDlult6rJD I RalldlDollaBI

'14' A R O

M6dlac-Radlolagllt.
llaiol X ..Blectroterapia

\

V,ERSº&-J?OS NpSSOS L�ITQR!�

NasOam as �Imas aos Paras?
Ai! Onde está a Alma irmã da minha?
A,gora, sei que nunca a tive ao perto J
A vaguear ando a sofrer sózinha,
Triste, infeliz, o coração deserto j

Alegria?! Fugiu toda a que eu tinha.
Nem sei de mim, nem onde estou, ao

, [certo.
Já vem a aurora, e o dia se avizinha,
P'ra torturar-me deste sonho incerto 1

Chaga que nem Jesus tenta sarar{ ; •

Tivesse � Céu ouvido; então; decerto¡
Ter-me'la dado, em rapariguinha,
A Alma gémea desta; p'ra meu par I
E alegres, crentes, numa capelinha¡
Num Imor eterno, ira¡o·no� ElISar.

J:)c.ombro, l;+8 M, i.,
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(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
alto grau de iniciação cientifica­
religiosa, enfeixando nas mãos
todos os poderei espirituais e to­

dos os conhecimentos sagrados.
E' por isso que a sua desen­

carnação provocava a concentra­

ção mágica de todas as vontades,
no sentido de cercar-lhes o túmu­
lo de veneração e de supremo
respeito. Esse amor não se tra­

duzia, apenas, nos actos solenes
da mumificação.
Também o ambiente dos túmu­

los era santificado por um estra­

nho, magnetismo, Os grandes
directores da raça, que faziam
jus a semelhantes consagrações,
eram considerados dignos de to­

da a paz no silê
..

ncio da �?rte.
Nessas saturaçoes magnencas,

que ainda ali estão a desafiar. mí­
lénios, residem as razões da tra­

gédia mortal de Lord Carnovon
e de alguns dos seus companheí­
ros que penetratam em prl�elro
-Iugar na .camara mortuana de
Tout-Ank-Amon, (um dos mais
celebres faraós), que matou os

principais dos descobridores do
seu túmulo milenário.
E ainda hoj e é tão forte a

'magnetização daqueles lugares,
que, muitas vezes, nos tempos
que correm, os avi�dores i�gle­
ses observam o nao funciona­
mento dos aparelhos radiofóni­
cas quando as suas máquinas de
vôo atravessam a limitada atmos­

fera do vale egipcio sagrado.
-

O que quer dizer que, não
obstante as grandes invenções e

descobertas científicas da actua-.

lidade, os sábios ainda não des­
cobriram os processos magneti­
zadores, usados e conhecidos pe­
los egipcios há, pelo menos, qua-,
renta seculos,

,

f).mlio •• Y.lcoDcellos

GAllAali.
Para automóvel on camionete

alug{..se.
, Nesta Redacção se inferma,

Cinema Nacional - Pela Provin(la
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

tuguês, O regulamento agora em vigor,
mantendo, aliás, a definição da Lei

2.027, admite a exibição .nos çi�e�as
portugueses, nas mesmas circunstancias
dos nossos filmes, dos que sejam fala­
dos na nossa língua, desde que a pro­
dutora, em regime de reciprocidade re­

co_nh�cido superiormente, �sati.sfaça as

condições expressas naquela lei.
Deste modo se entendeu defender efi­

cãzmente os justos interesses dos artis­
tas cinematográficos do nosso País, evi­
tu a exploração do nosso mercado por
qualquer interesse estrangeiro, concor­
rentes em condições de vantagem com
os nossos industriáis.
Assim se protegem os estudos nacio­

.nais e se abre novo campo de acção
aos técnicos portugueses, Ficam tam­
bém abertos aos técnicos estrangeiros
os estudios nacionais onde poderão
produzir filmes bilingues, alargando o
seu e o nosso mercado.
O novo decreto regula também a con­

cessão de subsidios e caução de em­

préstimos. O subsidio vem habilitar a
nossa indústria cinematográfica a aba­
lançar-se aos temas de grande respon­
sabilidade da nossa história e da nossa

literatura. O sistema de caucíonamentó
vem acabar .com o sistema de aval de
um Banco, sistema agora vigente que
exigia, para ser dado, um fiador parti­
cular que, por sua vez, ficava com

grande parte dos lucros liquidos da
produção.
Falta-nos o espaço para considerar

todos os aspectos benéficos, da nova

legislação protectora do cinema nacio­
nal. Mas os que pudemos apreciar de­
monstrarn bem que à indústria cinema­
tográfica se abrem' novas perspectivas
dentro de um critério nacionahsta que
se afina pelo tom geral da viJa portu­
guesa.

ReYistas e Publicações
Revista de Portugal

Fundada em 1942; a caRevista de Por­
tugal», na série .Língua Portuguesa»,
dedicada a assuntos filológicos, publi­
ca-se regular e mensalmente, sob a di­
recção de A'lvaro Pinto ecom a cola­
boração de Augusto Moreno, Vieira de
Almeida, José Pedro Machado, Sá Nu­
nes, Xavier Fernandes, Jacinto Prado
Coelho e outras autoridades em assun­

tos linguistícos.
O número da «Revista de Portugal»

referente ao mês corrente inclui, além
das secções habituais .Consultas», «Bi­
bliografia» e «Notas várias» e os Su­
plementos, artigos notáveis de Augusto'
Moreno, Francisco José Freire, José
Pedro Machado, Joseph Piel e Costa
Sacadura.

JOPINHAL

DIATOMITE S£ZI

\

...
Sociedade das Minas

de Tripóli Sézi, Ltda.

L s

Rua Nova do Carvalho, 43 - 1.0

A

Depositários exclusivos no

ZONA SOTAVENTO

F. J. Pinto &: ·c.a, Limitada
Rua 1.° de :Dezembro, 2 e 4.

B o

o

Algarve:
ZONA BARLAVENTO

Mãrio Santinho Vargas
São Marcos da Serra

Santo Estêvão

t>.lalfr• ....;,No pa�sl_ldo dia 1 de Maio,
quando seguia em biciclete para sua ca­

sa. o sr. Joaquim Fernandes Cereja, de­
vido ao excesso de velocidade com que
descreveu uma curva, derrapou, indo
cair junto de um monte de pedras que
ali se encontrava, ficando gravemente
ferido no rosto.
Passaram pelo local o sr. Dr. Carlos

Picoito e sua esposa, que ao terem- co­

nhecimento do facto ocorrido, condu­
ziram o ferido para a Luz de Tavira,
onde o mesm(»).foi socorrido pelo sr.

Dr. Francisco ãe Campos.
easa do ltoyo-No passado dia 5 do

corrente, deslocou-se, à Delegação do
Instituto Nacional do Trabalha e Pre­

vidência, a-fim-de tratar de assuntos de
interesse para este organismo, a sua

Direcção.
eompra cI. um r.G.ptor cla T. S. '.­

Foi adquirido pela Direcção desta Casa
do Povo um excelente aparelho de T.
S.F.-e.

CHA'tES. E LANIf,IGIOS
G�AN!)ES

.,

SAr.!)OS a

baixos preços, por conta
duma fábrica, estão a ven­

der-se no Armazém d.
lóanifiGios d. Arman&lo
A.Vicli8al, RuaArco Ban­
deira, 219.1.0 (ao Rocio)
Tel. 25875-r.ISBOA-

Continuamos à Frente II Congres�o Nacional

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
ganização dirigida por verdadei­
ros especializados e assistida, co­
mo não podia deixar de, ser, p¡or

.

entidades à altura de lhe darem
uma vida próspera e verdadeira­
mente útil para os interesses na­

cionais.
Os bons resultados não sêfize­

ram esperar. .Portugal começou
a marcar posição de relevo' nas
competições que se realizavam,
apresentando equipas que se dis­
tinguiam pela sua magnífica cons­

tituição atlética e pela sua pri­
morosa técnica, A educação físí­
ca da nossa juventude começava,
portanto, a ser dirigida num sen­

tido francamente salutar e pa­
triótico.
Ao enquadramento das dife­

rentes modelidades desportivas
num organismo orientador e dis­
ciplinado - que tomou o nome

de Direcção Geral dos Despor­
tos - seguiu-se a concessão de
subsídios de' especializaçâo e de

, difusão. A construção do Estádio
Nacional testemunha não só a

boa vontade do Estado em rela-.

ção às massas desportistas, mas

a importância que ele próprio
atribui aos problemas relaciona­
dos com o rebustecimento da Ra-:'
ça. A construção do- Estádio «�8
de Maio)), em Braga, - a inau­
gurar brevemente - e a do Es­
tádio Provincial de Coimbra são
novas e incontestáveis provas do
interesse que o Estado consagra
ao desenvolvimento - e até ao

prestígio - da actividade des­
portista.
No entanto, parec:e·t}os que a

'melhor e a maior demonstração
do seu pensamento no campo da
educação. física está na orienta­
ção e na formação da Mocidade
Portuguesa,

Oc¡ campeonatos que se têm
realizado - desde os Inter-cen-

(ÇONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
tomem parte no referido Congresso.
A fim de que o acto inaugural seja

revestido do maior brilhantismo e re­

presente o valor destas instituições, de­
vem as interessadas apresentarem-se
com as suas delegações ou simplesmen­
te' com os seus delegados, estandartes
ou bandeiras.
Sua Ex." o Senhor Presidente da Re­

pública e Membros do Govêrno vão ser

convidados a honrarem o Meio Recrea­
tivo Português, com a sua assistência
à sessão de abertura, marcada para as
16 horas, do dia 24 de Julho próximo.
A inscrição no Congresso está aberta

durante o mês de Maio - mês em que
a Federação completa as suas exBo­
das de Prata» - e a respectiva quota é
de 20';POO e 3o';Poo para federadas e não
federadas.

,

A Comissão Organizadora está habi­
litada a fornecer, graciosamente, a cir­
cular-convite, o boletim de inscrição e,
bem assim, o caRegimento» do Congres­
so, impressos que irá enviar a todas as

colectividades que constem dos seus re­

gistos. As que até hoje não tenham
recebido estes documentos devem diri­
gir-se por escrito à sede da Federação
em Lisboa - Rua da Palma, 256 - a

reclamá-los. As instituições que não
desejem colaborar nesta obra, de unifi­
cação e defesa ,de interesses, devem de-
volver os mesmos impressos.

'

Dos dirigentes das colectividades es=

pera a Federação receber todo o inte­
resse pela iniciativa e, colaboração, a
fim de que seja atingido a finalidade
deste Congresso e o Govêrno da Nação,
nesta magna assembleia, possa apreciar
a obra cultural e instrutiva exercida na

educação do povo pelas inumeras insti­
tuições existentes em Portugal.

tros aos internacionais _, prqmoo
vidos e organizados pela referida _

Organização, mostram que, de
facto, já se tez entre nós uma re­

volução desportista e que j á dis­
pomos, felizmente, de quadros e

de massas excelentes, perfeita­
mente constituidos e adstrados.
Com justificado prazer veriñ­

camos, pois, que, no dominio
desportivo' como em tantos cu-
tros, estamos à frente. ,

Sampaio e m.Io

SABOROSA COMO

O

� :Et' 'O' 'l.' O

RICA EM VITAMINAS

Os pro ..

prietãrios
deste es­

tab eleci­
mentó co­

municam
ao Ex.mo
Público
qu e aca­
bam de
receber
u'm colos­
ti al sorti­
do de ga­
bardin es

de lã, im­
premi á­
veis, s o ..

bretudos I

cujos pre" Moéiéflft6 êstiLbelêolM6bto YNIb.

���:::ita�, facilitando ainda esta casa o pagament0, a

prestações mensais, ou semanais.
,

Srs. Automobilístas, motociclistas: Visitem o moder..
no estabelecimento UNIL, onde podem adquirir um be­
lrssímo casaco ou blusa em cabedal com fOrro de lã uo

de pele, lU'Jas e passe-montanhas, etc.
Deseja calcar com eleganCia? faoa as suas compras na UN iL

Sempre novidades, para cavalheiro, senhora e criança •

Já Vi Ek.a reparou que uma' gravata, um� camisaJ �m
chapéu; um pulover t ou qualquer outro artlgo adquIrido
na UNILt dá bom tom e distinção?

Rua Estácio da Veiga, 19.
1i;1i.A"V'l:BA

Para a Hístória da

Conceição de Tavira

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
E' de três naves, separadas

entre si por arcos de volta redon­
da apoiados em colunas de pe­
dra, com ligeiros pedestais e ca­

pitéis sem estilo; Pavimento Ia­
geado, excepto no centro, que é
soalhado. Cobertura em forro
de madeira, abobadado na nave

central.
As paredes laterais completa ..

mente nuas, sem janelas nem al­
tares, acentuam a nota de p�-
breza, ,

.

O arco da capela-æér, de vel­
ta redonda, ergue-se até ao tecto

encerrando um grande pano de
parede, que vai até ao lugar do
antigo arco ogival. A. abóbada
da mesma capela é cruza�a e ar­

tesoada de quatro nervuras, par­
tindo de mísulas e unidas ao cen­

tro num bocete com a cruz de
Santiago e duas conchas.
A sacristia do lado do Evange­

lho tem aspecto muito antigo,
uma fresta ao fundo, e parece
toda de pedra _ aparelhada, que
se eneontra coberta por espessa
camada de call
O degrau exterior da porta da

outra sacristia é fotmado por uma
pedra em que há Uma inscrição
em letras salientes e colocadas
em dupla linha angular. que leiot
.Aqui ja�Maria ,do Vate mulher
de Pedro Gois.
A capela-mõr tem um retábulo

moderno e tá desvirtuado e há
mais dois a tares colaterais - o

das Almas, comretábulo vulgar, e
o da Senhora do Rosário, tom um

interessante retábulo Luis XV,
que deve ter vindo de qualquer
outra parte e ter sido adaptado ali,
O pedestal do púlpito é de

mármore discretamente trabalha­
do e, junto da porta lateral, há
uma graciosa pia de água benta,
constituida I'0r uma colunuinha
manuelina ae capitel escavado.
Isto é o que está à vista. Di­

rei no próximo arti�o o que a

leitura dos livros, conjugada com
,

a das diferentes 'partes do monu­

mento, permite estabelecer I res"
peito da sua história.

ÁLVARO PAIS

-

Se provar,
hã .. de ,gostara

É um produto mineral que se em ..

prega nas construç§es modernas,
mJstlrJrado com aimenta (betio).

Aumenta il solidez e duraçiD,
protege contra a humanídade,
frIo, calor excessivo e ruidoso

SÊZl: é il marca da Diat()n1I ..

te que todos es construtores cia

vis preferem -\ J

Pedir eecíarecímentce à

-

GIRLOS PIGOIlO
ADVOGADO

..

lnnlda da Republica. 120 ·122
TELEFONE 128

__"PABO"""""",_
e.ualt•••m t.,I'I, la Clalll-

1..·'.lr••, DO ••o,lt6,••
t. 1.lIalt.i.r' e••me I••••

FREsaA aOMO

A

NEVE
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4.0-Uma telefonia-' de mesa

marca Zenith, no valor de 1.700S00
5.o-Um reló_io ele PUllO, mar-

.

. ca Cyma, no valor de. . • I,OOOSOO
6,o-Uma máquina foto_ráfica, .

no valor de . • ',' . .. 800$00
7.0·...;_Um ferro eléctrico, no va-

2.o-Uma bicicleta para .homem
,

lor de .•
'

.... ' . • . • ,400100
tipo -especial, com cubo de 8.o--Uma bola ele:futebol, mar-
mudanças, devidamente ca Regal, no valor de ., 300S0o
equipada; no valor de. � . 1,8QOSOO 9.o-Um par ele sapatos para

homem ou senhora, a esco-
'

3.o-Uma biciclefa para senho- lher na Casa Correia, ne
.

ra, marcaRoyal, tiPo espe- Valor de , . . . . • .. 25otOO
cial, devidamente equípada, 10.°_/Um fosã.o eléctrico, no va":·

'

no valor de. • ... '.' . (,700$00 lor de . .. � • .: " . .. 200$00
AIJÊM de muitos outros prémios. tais como:/MEIAS IJI6RASEM OURO, GANETAS
DE TINTA PERMAMENTE, ISQUEIROS, UTENSíIJIOS DOMESTICOS, BRINQUE­

DOS, MÁQUINAS DE BARBEAR, CANIVETES, etc., etc. e que serão entre{(ues a quem

couber a sorte de encontrar no fundo da rolha do garrafão uma chapa metálica.
---,----------------------------------�--------­

I

\ Essa chapa, PARA OS DEZ PRIMEIROS PRÉMIOS, sorá.DE PRATA, com as respectivas indicações.---
.

Contiriuand9 com as suas inalteráveis qualidades, vai distribuir
B R I N D E S aos seus const:ttnidores

'Esses brindes constarão de DEZ PRÉMIOS DE MAIOR VALIA, que abaixo se indicam:

I.G�Uma máquina c:le Gosfura,
Singer-Gabinete, tipo dos
mais modernos, cabeça co­
sendo para traz e para a

. frente, equipada com motor
eléctrico, no valor de. • . 7.550$00

I

Para os restantes,. será de latão, com um número e marcI.

Contra. a apresentação dessa chapa, no escritório de:

João Pires & Filllos, L.�a
.. na Estrada da 6ircun\lalação, em FA RO

,

SIER1\',ENTREGU'E O FRÉMIO RESFECTIVO ¡

"

�===--;;;;;;;; :'.=:=--

T R A T A ea S E D U M' A, 'A U T Ê N T I e A
/

CHU'VA DE BR·INOES
,a d!�tribuir pelos apreciadores do excelent� vinho· de mesa

ifJ�rINI4LH, juntando-se assim o HUTIL' AO AGRADAVEL"
OS.' GARRAFOES C'OM os PREMIOS JA SE ENCONTRAM A VEND.A.
- .-_----�------------/....----

\
'

fJ� ATENÇAO· Verificar sam pre se as cápsulas de papel e rolhas �om a marca a fogo estão Intactasi "

__ ----------------M------I-�------.

J. A•.Pacheco'
T.Ar·�tJ:�A ===----

.

fábricas. de moagem de
farinha espoads e ramas

z

r&Ilrll'114a MlaA'NICA Prédio

Uma HORTA, com casas, na

freguesia da Luz-sítio da Pal­
meira.

Qllem pretender dirij a-se lO

guarda da passa ge'Œ do nivel do
Cellitério da Luz. '

.Vende-se, com res do chão e

I. o andar" grande quintal; com

I
dois poços, na Rua 9 de Abril.
Irata-se com João A1egre­

Tavira.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabriéo fazem
com que os produtos das fábricas

I. 'I. - 11••111
Tenham. a: con,agração do
público que 0' consome.

r

TELEFONE 13 APARTADO 13

Um� horta no sitio de Amaro
Gonçalves, com diverso arvore­

do, terra de semear e casas.

Tratar com António Pacheco de
Mendonça - Sitio da Campina
-Luz de Tavira.

-RADIO Consertos em todos receptores de T. S. F.
Execnta técnico de subida competência.

Nesta Bedaccão se informa.
I '

- DE-

RELOfilOS B JOIAS
"

Ourivesaria J. V. Mansinho
.

VENDE-SE
, Uma CASÀ na Av. Almirante

Reis, 215..
.

Trata Ma'ria Libania dos San..
tos Contreiras - Tavira.

VENDE=SE
Uma, Co.URELA, no sítio do

Almargem - Conceição de Ta­
vira, com abundância de água.

Nesta Redacção se informa.

I

fi.._·" .",,/"'t O

�
__

POBR E N O p R £ C O �
¡

MÉDIO NO F'ORMA'TO, r ��
.

� �IC� N� QUALIDACH
.. '\.�¥q� ,(, �":

'Atraente stJr&senladlo: ealxe de duas laces eom

elega�IC�linhas: c e r e c t e r l s t i e s s r.e c n r c a s das mais evançedas,
,Pr;¡ça urna demonstrecãe Il.O Agenle Oficial M-<ld I a te f

I
•
__"._.-

�

.

MOD,Êl-� 1949
,

, Venda e aluguer ·de 'aíial'élhageits sonoras

Agêôcla: Rua Dril Parreira, 13 -.TA V I R A

:REL'Ó.GIO,S
"

A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira· responsabílidade,
'

não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que.casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra;
'. ,/

Internacional Watch, Omega, fissot, Zenith.
Cortenert, Amyria, serglDes, Aureos, Cyma, Zo-

,

ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas, Wa­
,tez, Vierginas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A venda a 'prestações não tem aumento-de preço; "

quer em relógios, quer em jóias, Ouro ou Prata.
�

OURIVESliRllE MliNSINHO - Tavira


